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 Introdução  

O termo cinoterapia vem do grego “cino” que significa cão, 

que adicionado ao radical terapia significa tratamento. Essa 

integração humana e animal surgiu aproximadamente no 

século XVIII, na Inglaterra, onde foi projetado um espaço 

para realizar sessões terapêuticas em pessoas com doenças 

mentais utilizando-se os cães domésticos como reforços para 

descobrir se a interação entre paciente e cão traria benefícios. 

(Bergamo, Guiliana, 2005) 

Diante disso, a cinoterapia laboral vem com a intenção de 

contribuir com os profissionais capacitados que atuam na 

área, como psicólogos e educadores, para a reabilitação de 

pessoas com deficiências intelectuais no meio social. Através 

das sessões é possível estimular diversos sensores como a 

função tátil, auditiva, visual, emocional e cognitivo. (Silva; 

Neto; Peranzoni, 2016) 

A infraestrutura e o ambiente onde se realizam atividades de 

são fundamentais para o sucesso do tratamento. Através 

disso, Mostafa (2015) desenvolveu uma pesquisa que se 

denominou Autism ASPECTSStm, onde 7 critérios foram 

detalhados visando contribuir para a criação desses 

ambientes, sendo eles a acústica, o sequenciamento espacial, 

espaço de fuga, compartimentação, zonas de transição, 

zoneamento sensorial e segurança. 

Metodologia  

O método utilizado foi qualitativo de caráter exploratório, na 

cidade de Aquidauana/MS, especificamente na Associação 

Pestalozzi de Aquidauana, a revisão bibliográfica buscou 

deixar de forma mais clara e objetiva os principais assuntos 

tratados no trabalho. Os cães a serem solicitados a 

participarem da Cinoterapia, são animais treinados pelo Canil 

Setorial do 7° BPMMS, onde hoje já realiza um trabalho mais 

de forma limitada devido a infraestrutura. O público alvo são 

as pessoas que frequentam as instituições destinadas a 

educação especial e programas sociais como o CAPS.  

 

Figura 1. Fluxograma de etapas 

Fonte: Autoria Própria, 2024. 

 

 Resultados e Análise  

O ambiente pode influenciar as pessoas em diversas etapas do 

seu sistema nervoso e central, Venturoli (2004), além disso, 

já se obtém resultados de tratamentos com cães, em outras 

situações, e seu desempenho é positivo e reconhecido como 

no desenvolvimento da fala e do toque. (Becker, 2003). O 

projeto proposto desempenha função social de extrema 

importância e espera-se que as sessões tenham feito 

significativo no bem-estar e melhorias nas habilidades 

motoras e cognitivas. Outro ponto importante que se espera 

do trabalho é a integração das pessoas portadoras de 

deficiências intelectuais com a sociedade, ainda que muitas 

possuam dificuldade de estar no meio de pessoas, o que causa 

uma barreira no desenvolvimento social. Não obstante, 

espera-se que a clínica proposta auxilie no aprendizado das 

pessoas e traga uma sensação de bem-estar quando referir-se 

ao local.  

Considerações Finais  

A implantação da Clínica de Cinoterapia Laboral em 

Aquidauana-MS, em parceria com a Equipe do Canil Setorial do 

7º BPMMS, visa preencher uma lacuna importante na oferta de 

serviços terapêuticos voltados para pessoas com necessidades 

específicas. Os resultados esperados, como o fortalecimento do 

bem-estar físico e psicológico dos participantes, a redução na 

necessidade de intervenções farmacológicas e o aumento do 

reconhecimento da cinoterapia como prática eficaz, são 

sustentados por diversos estudos e experiências documentadas, 

tanto no Brasil quanto no exterior. A proposta apresentada nesta 

pesquisa não só busca demonstrar a viabilidade do projeto, como 

também abrir caminho para futuros estudos sobre os impactos 
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da cinoterapia em outras comunidades e contextos. A clínica 

de cinoterapia se destaca como um marco no município de 

Aquidauana, oferecendo um modelo de atendimento que pode 

ser replicado em outras regiões e potencializando o uso de 

animais no cuidado terapêutico.
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